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		Qu�ércia e o sindicalismo: hist�ória a ser contada

A imprensa omitiu muita coisa e fez um mal �à biografia de Orestes Qu�ércia, morto no final do ano. 

Na verdade, a m�ídia nunca engoliu a surra humilhante aplicada pelo emedebista, em 1978, ao candidato Carvalho Pinto (Arena),

queridinho da elite.

O movimento sindical tamb�ém vacilou, deixando passar batido a contribui�ç�ão de Qu�ércia para o sindicalismo. Como j�á

lembrou, em certa ocasi�ão, o jornalista e ex-deputado Fernando Morais, quando o bicho pegou no ABC, um dos parlamentares que

enfrentou a repress�ão foi Qu�ércia.

Na hist�órica Conven�ç�ão, no Anhembi, quando Qu�ércia derrotou M�ário Covas, tornando-se candidato a vice-governador de

Franco Montoro, havia muitos metal�úrgicos na linha de frente, com Qu�ércia. H�á uma foto, a ser resgatada, em que Newton

C�ândido (metal�úrgico comunista), na comemora�ç�ão, carrega Qu�ércia nos ombros. Fonte: Agencia Sindical

Confira o novo desconto do IR ap�ós fevereiro

O reajuste de 6,41% concedido aos benef�ícios do INSS com valor superior ao sal�ário m�ínimo (R&#036; 540, agora) altera o valor

do Imposto de Renda pago pelos trabalhadores com carteira assinada e pelos aposentados a partir de fevereiro. 

O desconto do IR ser�á maior para os aposentados e pensionistas que ganham acima de R&#036; 1.499,15 --quem recebe menos

que isso est�á isento da mordida do Le�ão. Isso ocorre porque os benef�ícios tiveram corre�ç�ão, mas a tabela do IR n�ão foi

alterada. 

Por outro lado, o trabalhador que ganhava acima do teto previdenci�ário no ano passado (R&#036; 3.467,40) pagar�á menos imposto

por m�ês. Isso ocorre porque a contribui�ç�ão previdenci�ária, usada para diminuir a base de c�álculo do IR, aumentou para esses

trabalhadores. A diferen�ça m�áxima ao m�ês chega a R&#036; 6,72 --uma economia de R&#036; 87,36 ao ano. Fonte: Agora SP

Desconto do INSS no sal�ário cair�á em fevereiro

Com o reajuste de 6,41% concedido aos aposentados e pensionistas do INSS que ganham acima de um sal�ário m�ínimo, alguns

trabalhadores com carteira assinada ter�ão um desconto menor de contribui�ç�ão previdenci�ária. 

A corre�ç�ão do valor das aposentadorias --que leva em conta apenas a infla�ç�ão prevista de 2010-- altera a tabela de

pagamentos ao INSS e beneficia alguns segurados. 

Quem recebe um sal�ário bruto entre R&#036; 1.040,23 e R&#036; 1.106,90 passar�á a pagar 8% de INSS. No ano passado, a

al�íquota era de 9%. Fonte: Agora SP

Sindicato "repudia" decis�ão do Governo de n�ão alterar tabela do IR

S�ÃO PAULO  � A n�ão altera�ç�ão da tabela do Imposto de Renda n�ão agradou a UGT (Uni�ão Geral dos Trabalhadores). Por

meio de nota, o sindicato afirmou repudiar a decis�ão.
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 �Os trabalhadores e aposentados do INSS s�ão os mais prejudicados, pois, com o reajuste do sal�ário ou do benef�ício, passam

a ter desconto maior ou deixam de ser isentos a partir deste m�ês �, disse o sindicato por meio de nota.

De acordo com a UGT, a tabela do Imposto de Renda j�á est�á com defasagem superior a 70%. E a decis�ão interrompe a

corre�ç�ão autom�ática que era adotada desde 2007.  �Por isso, a UGT n�ão s�ó repudia a n�ão corre�ç�ão da tabela do IR

como cobra do governo um plano para repor a defasagem acumulada desde 1995 �.

Tabela

Na �última sexta-feira (31), foi publicada no Di�ário Oficial da Uni�ão instru�ç�ão normativa que disp�õe sobre o c�álculo do imposto

de renda da fonte e do recolhimento mensal obrigat�ório (carn�ê le�ão) de pessoas f�ísicas no ano-calend�ário de 2011.

De acordo com a IN 1.117, fica mantida a mesma tabela utilizada no ano-calend�ário 2010, sem reajuste. A lei 11.482, de maio de

2007, previa reajustes anuais de 4,5% na tabela at�é 2010, ou seja, estipulava um prazo final para o  �benef�ício �, que n�ão

foi prorrogado.

Segundo a IN, o imposto de renda a ser descontado na fonte sobre os rendimentos do trabalho assalariado, inclusive o

d�écimo-terceiro, ser�á calculado mediante a utiliza�ç�ão da seguinte tabela mensal. Fonte: Infomoney
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